
SUCESSO «Já temos muitas
marcações e tudo aponta para
que seja mais um sucesso», re-
fere Pedro Lindim. O presi-
dente da Associação de Mora-
dores da Praia da Tocha lembra
que, no ano passado, foram
servidas «827 refeições em três
jantares». Como tal, na terceira
edição que arranca já hoje, o
objectivo definido é «ultrapas-
sar as 900 refeições». «As ex-
pectativas são as melhores»,
garante, antes de informar que,
durante o festival, só são servi-
dos jantares.

Com a estrutura «toda orien-

tada», o promotor do III Festi-
val da Sardinha Assada na Te-
lha e da Batata Assada n’Areia
revela estarem «300 quilos de
batatas preparadas para a edi-
ção deste ano», lembrando que,
em 2016, foram consumidos
«600 quilos de sardinhas», nú-
mero que deverá ser superado
este ano.

O sucesso alcançado nas
duas anteriores edições não sig-
nifica que, este ano, o festival vá
crescer. «O espaço é limitado,
pois é feito no jardim da asso-
ciação, e a estrutura não é pro-
fissional, uma vez que o festival

é feito por pessoas da associa-
ção, com a colaboração da As-
sociação de Caçadores da Gân-
dara», explica Pedro Lindim.

«As pessoas gostam de revi-
ver as tradições», defende o
presidente da Associação de
Moradores da Praia da Tocha,
antes de assumir, também, ser
«difícil encontrar este tipo de
serviço [sardinha assada na te-
lha] no mercado da restaura-
ção». «Por isso mesmo, as pes-
soas não deixam passar a opor-
tunidade de comer a sardinha
deste modo», concretiza.

O presidente da Junta de Fre-
guesia da Tocha considera que
o festival «já tem um público
fiel», acrescentando que «en-
trou na cabeça das pessoas».
«Em tão pouco tempo, conse-
guiu chamar muita gente», re-
força Pais Alves, que espera
«mais uma edição de sucesso».
Afinal, prossegue, «é para isso
que trabalhamos».

O facto de ser uma tradição
associada à Praia da Tocha fun-
ciona, segundo o autarca, como
«um chamariz». «As pessoas
que não conhecem, têm curio-
sidade de saber como se faz e,
também por isso, decidem vir
cá jantar», explica Pais Alves,
antes de sublinhar que o festi-
val vai proporcionar «três dias
muito animados e de grande
convívio».!

Organização espera superar
827 refeições servidas em 2016

O jardim da sede da associação volta a receber o festival

Música para 
três noites

O programa musical do festival
inclui, já hoje, a actuação do
Grupo de Fados Sons de Lisboa
e Coimbra (Zé Palhoça). Ama-
nhã, a parte musical fica por
conta do Grupo de Bombos “Só
Pedra” e de Cindazunda. No do-
mingo, o cartaz apresenta
Freddy Strings Trio.!
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Cantanhede REGIÃO DAS BEIRAS

Chegou a hora de
ir à Praia da Tocha
“torrar” sardinha
Terceira edição O Festival da Sardinha Assada na Telha
e da Batata Assada n’Areia decorre entre hoje e domingo

João Henriques (textos)

Para aqueles que dizem que a
experiência é que conta, resta-
me dar-lhes conta da minha.
Experiência, claro está. No ano
passado, fui um dos que me
sentei à mesa no jardim da sede
da Associação de Moradores
da Praia da Tocha. E então!?
Devem estar a perguntar. En-
tão!? Respondo já de seguida,
“preso ao paladar” que, ainda
hoje, me deixa “água na boca”:
«Foi a melhor sardinha que
comi até hoje. Estava torrada
no ponto. Que delícia».

Que exagero! Devem estar
para aí uns quantos a pensar.
Pois bem, têm toda a legitimi-
dade para questionar as mi-

nhas preferências gastronómi-
cas, mas, caso queiram tirar as
dúvidas que os possam estar a
“atazanar”, só têm uma alter-
nativa: entre hoje e domingo, é
marcar mesa para jantar no III
Festival da Sardinha Assada (há
quem diga torrada) na Telha e
da Batata Assada n’Areia, que
decorre na Praia da Tocha. De-
pois... voltamos a falar.

Por agora, é tempo de passar
à parte formal da iniciativa,
promovida pela Associação de
Moradores da Praia da Tocha,
que tem a Junta de Freguesia
da Tocha como parceira e
conta com o patrocínio da Câ-
mara Municipal de Canta-
nhede. Este ano, soma apenas
a terceira edição, mas, em tão

pouco tempo, foi capaz de ca-
tivar a vontade de voltar de lar-
gas dezenas de apreciadores de
sardinha, cada vez mais consi-
derado o “fruto proibido” do
nosso mar.

Além da vertente gastronó-
mica, com os jantares a serem
servidos, nos três dias, no jar-
dim da sede da Associação de
Moradores da Praia da Tocha,
o III Festival da Sardinha As-
sada na Telha e da Batata As-
sada n’Areia integra um cartaz
de animação musical (ver texto
ao lado), com a organização a
precaver eventuais “secas” dos
mais pequenos, provocadas
pelas aguardadas filas de es-
pera, com uns sempre convi-
dativos insufláveis.!

ARQUIVO

ARQUIVO

Carregadas de sardinha, de preferência gorda, as telhas são colocadas dentro de fornos a lenha 
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